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RESUMO 
 

Escolas situadas em áreas periféricas, onde muitas crianças não contam com apoio familiar 
adequado, frequentemente se tornam ambientes em que surgem manifestações iniciais de 
violência escolar. Diante desse cenário, emerge a seguinte questão: quão desafiador é para os 
estagiários lidarem com situações de agressões físicas e verbais entre os alunos, resistência à 
participação nas atividades, episódios de negligência, bem como a escassez de espaço e de 
recursos didáticos para o aprimoramento das práticas? Com isso o objetivo desse trabalho é 
relatar as experiências vivenciadas durante o Estágio Curricular no Ensino Fundamental I em 
uma escola pública da cidade de Iguatu- CE. Trata-se de um relato de experiência de natureza 
descritiva, no âmbito da disciplina de Estágio Curricular do Curso de Licenciatura em 
Educação Física da Universidade Regional do Cariri, que ocorreu no período de setembro a 
dezembro do corrente ano. Durante a vivência observamos o espaço para as práticas e 
constatamos um ambiente extenso, porém escasso de materiais, o que já encaramos com 
dificuldade. Posteriormente, após a fase de observação, iniciou-se as regências em classe no 
período do dia dois de outubro e finalizou-se no dia 16 de outubro, com a escolha dos 
conteúdos de jogos e brincadeiras e esportes. Combinamos de relacionar atividades focadas 
para aprimoramento dos conhecimentos gerais, e em algumas atividades que poderiam 
trabalhar a interdisciplinaridade. Na turma do primeiro ano havia muita cooperação entre os 
alunos, encontrou-se algumas dificuldades: o curto espaço no ambiente de sala, pois o local 
antes era um laboratório científico e foi adaptado; ausência de muitos alunos, também foi 
perceptível algumas recusas de participação nas atividades, mesmo os estagiários tentando dar 
confiança, mas relataram o medo de constrangimento. Já na turma do terceiro ano, foram 
visualizados gestos de agressividade entre os colegas, falta de cooperatividade e respeito 
mútuo com os estagiários, além de ofensas verbais entre os alunos e negações em participar 
das aulas. Outra situação dificultosa foi a negligência da professora supervisora com os 
estagiários, retirando a autonomia. Portanto, apesar dos desafios relatados, o estágio no ensino 

 



 
fundamental I foi primordial para os discentes, pois é uma vivência complexa, e de alta 
produtividade pois há um ganho de experiência, além de fazer com que busquem refletir sua 
vida acadêmica-profissional e social. 
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